
Panorama geral do PPGAD da UNIVATES

i

Impacto das
Ciências Ambientais
na Agenda 2030 da ONU

Editores

Carlos A. C. Sampaio
Arlindo Philippi Jr

Volume IImpacto das
Ciências Ambientais
na Agenda 2030 da ONU

Editores

Carlos A. C. Sampaio
Arlindo Philippi Jr

Volume I

Este livro parte de reflexões e desafios postos por ocasião do 
I Encontro Acadêmico que lhe deu o nome, “Impacto das Ciências 
Ambientais na Agenda 2030 da ONU”, realizado em 2021 no Instituto 
de Estudos Avançados da Universidade de São Paulo, com apoio 
da CAPES e da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP. 

A obra traz, à luz da contemporaneidade, a relevância e sig-
nificância que a ciência e a educação superior possuem, com des-
taque para Programas de Pós-Graduação da Área de Ciências Am-
bientais, enquanto promotores de conhecimento, formadores de 
talentos humanos altamente capacitados, e fomentadores de pro-
tagonismo para temas e questões de interesse da sociedade relacio-
nados aos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU). 

Ao reunir experiências e reflexões teóricas, a obra demonstra 
contribuições dos programas para a formação de pesquisadores, 
docentes, estudantes de pós-graduação e graduação, profissionais 
e técnicos; para a incorporação dos ODS em pesquisas voltadas à 
aplicação em diversos setores da sociedade; bem como para o de-
senvolvimento de uma ciência cidadã.

Seus Editores e Autores, enquanto orientadores e pesqui-
sadores de pós-graduação em ciências ambientais, desenvolvem 
análise dos resultados de seus programas, aprofundando o reco-
nhecimento de suas performances acadêmicas, científicas e socio-
ambientais, indicando caminhos que possam contribuir para a di-
vulgação e aplicação de seus achados junto aos setores públicos, 
empresariais e sociedade civil. 
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PREFÁCIO

O livro ‘Impacto das Ciências Ambientais na Agenda 
2030 da ONU’, organizado pelos professores Carlos Al-
berto Cioce Sampaio da Universidade Regional de Blu-
menau (FURB) e Arlindo Philippi Jr da Universidade 

de São Paulo (USP), expressa a sensibilidade que a educação supe-
rior e a ciência possuem no tocante a trazer benefícios à sociedade 
brasileira, e que esses sejam bem distribuídos no conjunto de sua 
população.

A obra é dividida em três partes. A primeira trata do cenário 
do Sistema Nacional de Pós-Graduação (SNPG) no que se refere ao 
impacto potencial a ser gerado, o que sugere responsabilidade eco-
socioeconômica institucional de nossas universidades e programas.

A segunda parte refere-se à contribuição que dezenove 
programas de pós-graduação da área de Ciências Ambientais da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Nível Superior (CAPES) tra-
zem para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) da Organização das Nações Unidas (ONU), a partir de 
suas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A terceira parte traz uma análise sistêmica dos resultados da 
organização da obra, tendo por base o I Encontro Acadêmico sobre 
a mesma temática, realizado virtualmente no âmbito do Instituto de 
Estudos Avançados (IEA), em conjunto com a Faculdade de Saúde 
Pública, com apoio da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP e da 
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CAPES, em março de 2021, diante da pandemia de Covid-19 em 
curso no país. Corolário de um intenso processo, este Encontro en-
volveu esforços de dois grupos de trabalho, o primeiro intitulado 
Impacto Social e o segundo Destaque Territorial, com participação 
da Coordenação de Área de Ciências Ambientais, do Grupo de Tra-
balho de Relevância e Impacto Econômico e Social e da Direção de 
Avaliação da CAPES. 

Cumpre destacar que Ciências Ambientais é uma das 49 áreas 
da CAPES, que reúne atualmente 141 programas de pós-graduação, 
equivalentes a 183 cursos, sendo 101 mestrados acadêmicos e 33 
profissionais e 47 doutorados acadêmicos e 2 profissionais, distri-
buídos por todas as 27 unidades federativas e, consequentemente, 
as cinco regiões geográficas do Brasil. Na grande maioria das uni-
dades federativas, estes programas também estão interiorizados, 
tornando a Área um laboratório para experimentação de metodolo-
gias de mensuração de impacto de programas de pós-graduação em 
distintas dimensões, o que representa uma avaliação multidimen-
sional, como vem sendo pensada para o próximo quadriênio junto 
ao SNPG.

Deve ser ressaltado que o Brasil possui o desafio de promo-
ver a educação à sua população, formar talentos humanos altamen-
te qualificados, e consolidar uma política de ciência, tecnologia e 
inovação comprometida com a permanente construção de conheci-
mentos que são requeridos para a sustentabilidade social, ambien-
tal, econômica, espacial, política e cultural do país. 

Neste sentido, o livro reúne análises de experiências e re-
flexões teóricas, relacionadas à promoção de impactos da área de 
Ciências Ambientais a partir do atendimento aos ODS da Agenda 
2030 da ONU. A obra se propõe a contribuir para a inovação e for-
talecimento de redes nacionais e o alinhamento da ciência brasileira 
aos anseios internacionais, representados pela Agenda 2030. Assim, 
ao formar pesquisadores, docentes, estudantes de graduação e pós-
-graduação, profissionais e técnicos, os programas contribuem ain-
da  para criar alternativas de soluções para problemas e questões de 
interesse da população brasileira.

Trata-se de uma obra atual que traz um panorama sobre os 
avanços da pós-graduação e sua contribuição à sociedade, identi-
ficando lacunas e apontando caminhos para que as Ciências Am-
bientais ampliem e fortaleçam seu impacto positivo na agenda da 
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sustentabilidade. Espera-se que seja amplamente utilizada como 
ponto de partida para diálogos, reflexões e avanços nesta temática. 

Desta forma, convido à leitura atenta desta obra, assim como 
das prospectivas que o magnífico reitor da Universidade de São 
Paulo faz em seu Posfácio. 

 
Prof. Dr. Carlos Gilberto Carlotti Júnior

Pró-Reitor de Pós-Graduação
Universidade de São Paulo
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APRESENTAÇÃO

O livro “Impacto das Ciências Ambientais na Agenda 
2030 da ONU” constitui-se em uma obra produzida a 
partir de reflexões e desafios postos por ocasião do I En-
contro Acadêmico com nome homônimo à obra, realiza-

do no Instituto de Estudos Avançados da Universidade de São Pau-
lo (IEA/USP), em março de 2021, com apoio do Programa de Apoio 
a Eventos (PAEP) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e da Pró-Reitoria de Pós-Graduação da 
USP (PRPG/USP).  A obra traz, à luz da contemporaneidade, a re-
levância e significância que a ciência e a educação superior - nes-
te caso os Programas de Pós-Graduação (PPG) da área de Ciências 
Ambientais (CiAmb) da CAPES - possuem, enquanto promotores 
de conhecimento, formadores de talentos humanos altamente ca-
pacitados, e fomentadores de protagonismo para temas e questões 
de alto interesse da sociedade, estimulando a articulação com os 17 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 
da Organização das Nações Unidas (ONU).

A obra é brindada com Prefácio do Professor da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão Preto, Carlos Gilberto Carlotti Júnior, Pró-Rei-
tor de Pós-Graduação da USP, e com Posfácio do Professor da Escola 
Politécnica, Vahan Agopyan, Reitor da USP, universidade que pos-
sui cinco PPG na CiAmb.
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O livro está estruturado em três partes. A primeira introduz 
o tema dos impactos dos programas à sociedade, com quatro ca-
pítulos. Inicia-se a partir do Sistema Nacional de Pós-Graduação 
(SNPG) e sua relevância no processo de desenvolvimento do país, 
destacando os reflexos da CiAmb quanto à sustentabilidade, aludin-
do o significado, impacto e relevância econômica e social do SNPG.

A segunda parte agrega as contribuições de 19 programas 
de pós-graduação, no que se refere as suas atividades de ensino, 
pesquisa e extensão, para o alcance dos 17 ODS que compõem a 
Agenda 2030, sendo eles três programas com conceito “7”, três com 
conceito “6”, 11 com conceito “5” e de dois programas em rede na-
cional de mestrados profissionais, com conceito “4”, esses induzidos 
pela CiAmb diante do significado e relevância de seus temas - água 
e ensino - para a sociedade e o país. 

A terceira e última parte finaliza a obra, com dois capítulos, 
com reflexões sobre os benefícios ecossocioeconômicos da pós-gra-
duação em Ciências Ambientais, caracterizando o impacto do con-
junto dos dezenove programas em ciências ambientais na socieda-
de, por meio da incorporação dos 17 ODS em suas atividades de 
ensino, pesquisa e extensão, tratados na Parte II, trazendo avanços, 
desafios e oportunidades da pós-graduação em Ciências Ambien-
tais para a sustentabilidade.

Os capítulos têm a autoria dos coordenadores - atuais e an-
tecessores - da CiAmb, de coordenadores e orientadores dos pro-
gramas elencados na Parte II, de docentes e pesquisadores que 
compõem dois grupos de pesquisa relacionados ao impacto dos 
programas de pós-graduação à sociedade, denominados GT Impac-
to Social ODS e GT Destaque Territorial, e convidados da Diretoria 
de Avaliação (DAV) e do Conselho Técnico Científico da Educação 
Superior (CTC-ES) da CAPES.

Ao reunir análise de experiências e reflexões teóricas, a obra 
se propõe a contribuir para a formação de pesquisadores, docentes, 
estudantes de graduação e pós-graduação, profissionais e técnicos; 
para a incorporação dos ODS em projetos de pesquisa e voltados à 
aplicação nos diversos setores da sociedade; bem como caracterizar 
sua contribuição para o desenvolvimento de uma ciência cidadã.

Este livro “Impacto das Ciências Ambientais na Agenda 2030 
da ONU” representa um esforço coletivo da pós-graduação brasi-
leira em Ciências Ambientais para a realização dos ODS. Coloca-se 
como referência para criar alternativas de solução aos problemas 
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ecossocioeconômicos contemporâneos da sociedade, com especial 
atenção para, entre outros aspectos, assimetrias socioeconômicas, 
mudanças climáticas, desafios urbanos e destruição da natureza.  

Carlos Alberto Cioce Sampaio
Arlindo Philippi Jr.

Editores

Roberta Giraldi Romano
Editora Executiva
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INTRODUÇÃO

O surgimento do termo desenvolvimento sustentável trouxe 
um novo olhar para o equacionamento dos problemas socioambien-
tais em nível mundial. A constatação de que o modo de produção 
capitalista poderia ocasionar prejuízos significativos ao meio am-
biente e à humanidade levou à compreensão e incorporação do de-
senvolvimento limitado pela capacidade de suporte do ambiente e 
da sociedade (VEIGA, 2015). Os estudos e pesquisas relacionados ao 
desenvolvimento sustentável precisam ser analisados sob perspecti-
va histórica, devendo ser consideradas as abordagens que exploram 
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o desenvolvimento como crescimento, desde os trabalhos seminais 
de Sachs (2004) baseados na perspectiva do ecodesenvolvimento e 
desenvolvimento includente e sustentável, até chegar aos avanços 
teórico-metodológicos propostos por Sen (2000), e considerando 
ainda o foco e abordagem do desenvolvimento com emergência sis-
têmica proposta por Boiser (2003). 

Para Enríquez (2010), as discussões acerca do desenvolvi-
mento devem ser pautadas nos debates sobre os novos desafios a se-
rem superados para a busca do desenvolvimento sustentável. Para 
esta autora, desde a publicação do documento Our Common Future 
(WCED, 1987), o debate sobre o tema se intensificou, resultando em 
vários princípios e definições de processos sustentáveis, implicando 
em uma série de entendimentos diferenciados acerca de tais prin-
cípios e definições, sobretudo quanto às suas formas de aplicações.

Para além de toda uma produção científica relacionada à 
temática do desenvolvimento sustentável em múltiplos contextos 
temporais e espaciais, ocorreram vários eventos para discussões 
acerca de abordagens teóricas, metodológicas e empíricas, culmi-
nado em um conjunto de novas abordagens com viés mais prag-
mático. Nesse contexto, após várias conferências e fóruns mundiais 
realizados em busca de alcançar o tão propalado desenvolvimento 
sustentável, a exemplo da Rio 92 e Rio + 20, foi implementado pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) um plano internacional de-
nominado “Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentá-
vel” (EDS), durante os anos 2005 a 2014. Este Plano teve a educação 
como indispensável para promover valores, atitudes, capacidades 
e comportamentos essenciais para enfrentamento dos diversos de-
safios, tais como pobreza, consumo desordenado, degradação am-
biental, decadência urbana, crescimento da população, entre outros 
(UNESCO, 2005). 

No entanto, concluída a EDS, em 2014, sem que muitas ati-
tudes, ações e definições práticas tenham sido institucionalizadas, 
a ONU estabeleceu em seguida a “Agenda 2030 para o Desenvolvi-
mento Sustentável” (2015-2030). Nessa agenda mundial estão esta-
belecidos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 
metas, elaborados sob o legado dos Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio, com a perspectiva de concluir o que estes não conse-
guiram alcançar. Os ODS buscam assegurar os direitos humanos 
de todos e alcançar a igualdade de gênero e o empoderamento das 
mulheres; além de integrados e indivisíveis, buscam equacionar as 
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diferentes nuances do desenvolvimento sustentável (ONU, 2015) e, 
de acordo com suas metas, podem ser categorizados em quatro di-
mensões predominantes (Figura 1): a social, a ambiental, a econômi-
ca e a institucional (SAMPAIO et al., 2020). Esses objetivos e metas 
estimulam ações para os 15 anos seguintes à sua proposição em áre-
as de importância crucial para a humanidade e para o planeta, com 
foco em cinco princípios iniciados com a letra “P”: Pessoas, Planeta, 
Prosperidade, Paz e Parceria (ONU, 2015).

Figura 1 – Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) - 
Agenda 2030, estabelecidos em 2015 na Assembleia Geral das 

Nações Unidas, categorizados em quatro dimensões

Fonte: Adaptado de Brasil (2017)

A referida Agenda 2030 reúne indicadores voltados para o 
desenvolvimento sustentável, que podem auxiliar no aprimora-
mento das análises necessárias. A partir destas considerações, sur-
ge a necessidade de que as várias instâncias direta e indiretamente 
relacionadas com o desenvolvimento sustentável adotem práticas 
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capazes de minimizar os dissensos acerca desta temática, tanto em 
termos teóricos e metodológicos quanto em relação às questões mais 
pragmáticas e empíricas das aplicações dos seus conceitos, aborda-
gens e modelos. Assim, adquirem importância fundamental as for-
mas de atuação das instituições envolvidas com a Ciência, a Tec-
nologia e Inovação (C, T & I), em especial, as universidades e seu 
desempenho através dos seus Programas de Pós-Graduação (PPG), 
uma vez considerando-se a própria complexidade e diversidade da 
temática das ciências ambientais e a necessidade da sua interlocu-
ção com áreas de conhecimentos e campos disciplinares diversos. 
Consequentemente, as pesquisas vêm se tornando cada vez mais 
interdisciplinares, na busca de um melhor entendimento acerca dos 
fenômenos relacionados ao desenvolvimento sustentável, com o ob-
jetivo de que estudos e pesquisas correlatos sejam mais consistentes 
e fidedignos para realidades construídas historicamente em contin-
gências muito específicas. 

No Brasil, desde o início dos anos 1990, existe uma preocupa-
ção das instituições direta ou indiretamente envolvidas com temáti-
cas relacionadas às questões ambientais, aos recursos naturais e ao 
desenvolvimento sustentável, com a busca e prática da interdiscipli-
naridade. Nesse aspecto, Lucena e Freire (2018), a partir de revisão 
acerca da percepção ambiental aliada aos ODS como subsídios para 
o equacionamento dos problemas socioambientais na região semiá-
rida brasileira, reconhecem a Agenda 2030, que contempla os ODS, 
como uma possibilidade para suprir, principalmente, a falta da ins-
titucionalização do desenvolvimento sustentável, possibilitando a 
erradicação da pobreza, as promoções da saúde, educação, seguran-
ça alimentar e nutricional, dentre outras questões.

Ainda nessa perspectiva, uma série de ações vem sendo via-
bilizada, como criação e/ou fortalecimento de instituições envol-
vidas com as temáticas, editais para financiamento de projetos de 
pesquisa e, em especial, a criação de PPG para explorar de forma 
mais abrangente e diversa as temáticas relacionadas ao desenvol-
vimento sustentável. Nesse último caso, destaca-se a criação, a 
partir de 1995, dos PPG em Desenvolvimento e Meio Ambiente 
(PRODEMA) em várias instituições nordestinas, com o objetivo 
primordial de identificar as diversas possibilidades de associar as 
teorias e práticas interdisciplinares relacionadas ao desenvolvi-
mento e meio ambiente, através da abordagem científica de pro-
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blemas econômicos, sociais e ambientais em seus diversos escopos 
temporais e territoriais.

O PRODEMA da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (PRODEMA/UFRN), nível mestrado, teve sua proposta de 
criação aprovada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (CAPES) em 2004, inicialmente na Área In-
terdisciplinar, juntando-se a outras universidades nordestinas que 
já tinham seus mestrados em Desenvolvimento e Meio Ambiente. 
Desde a sua origem, o PRODEMA/UFRN possui uma constituição 
interdisciplinar, interinstitucional e intrarregional, norteado pela 
composição da Rede PRODEMA. Em 2009, foi aprovado o curso de 
Doutorado em Desenvolvimento e Meio Ambiente (DDMA), Asso-
ciação Plena em Rede, da qual participam as mesmas universidades 
públicas nordestinas. Em 2011, o Programa migrou para a recém 
criada Área de Ciências Ambientais da CAPES. No segundo triê-
nio após sua recomendação (2007-2009), recebeu o conceito 4, e no 
quadriênio seguinte (2013-2016) este Programa obteve conceito 5, 
com forte atuação em uma região com índice de vulnerabilidade so-
cioeconômica e ambiental alta (variando de 6 a 7), além de inserção 
e impacto social, tanto regional quanto nacional. Para maior abran-
gência e padronização dos cursos de mestrado PRODEMA com a 
Rede do Doutorado, no ano de 2018 suas linhas de pesquisas foram 
equalizadas às do doutorado, quais sejam: Relações Sociedade-Na-
tureza e Sustentabilidade; Planejamento e Gestão e Políticas Socio-
ambientais; e Tecnologias para o Desenvolvimento Sustentável.

A partir dessas considerações, o objetivo deste capítulo 
é avaliar a experiência do PRODEMA/UFRN, nível mestrado, 
quanto à vinculação e aderência dos estudos produzidos com os 
diversos objetivos e indicadores que compõem os ODS. Em termos 
metodológicos, trata-se de um estudo descritivo e exploratório, no 
qual serão identificadas nas dissertações e artigos produzidos as 
vinculações entre escopos temáticos e resultados obtidos com os 
temas centrais e indicadores que compõem os ODS.

Além deste conteúdo introdutório, explora-se ainda os as-
pectos teóricos relacionados ao desenvolvimento, à sustentabili-
dade e aos ODS, seguidos da caracterização e contextualização do 
PRODEMA/UFRN. Na sequência, são apontados os procedimen-
tos metodológicos utilizados para coleta, tratamento e análise dos 
dados, discussão dos resultados da pesquisa e considerações acer-
ca da proposta do capítulo e dos respectivos resultados. 
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DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
E SUSTENTABILIDADE

 O termo desenvolvimento sustentável foi conceituado e 
disseminado a partir de 1987 pela Comissão Mundial da Orga-
nização das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvol-
vimento (UNCED), através da publicação “Our Common Future” 
(WCED, 1987), conhecido popularmente como Relatório Brun-
dtland. Nesse Relatório, o conceito de desenvolvimento susten-
tável está estabelecido como “aquele que atende às necessidades 
do presente, sem comprometer a possibilidade de as gerações fu-
turas atenderem a suas próprias necessidades” (WCED,1987. p. 
16). Com esse significado, o conceito ganhou notoriedade e visi-
bilidade durante a Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento, também conhecida como Rio-92 
ou Eco-92, realizada no Rio de Janeiro, em 1992. A partir desta, 
o tema desenvolvimento sustentável se tornou o eixo de todas 
as discussões, e constante nos principais documentos, sendo um 
dos mais relevantes a Agenda 21, a qual contém um conjunto de 
propostas e objetivos para reverter o processo de degradação do 
meio ambiente (GADOTTI, 2008).

Apesar da relevância desse conceito, existe uma polissemia 
envolvendo os termos “desenvolvimento sustentável” e “susten-
tabilidade” nas mais diversas organizações, sejam governamen-
tais ou não governamentais, com consensos e usos variados. Nesse 
contexto, consideramos que sustentabilidade, de modo prático, é a 
capacidade de algo se sustentar ou se manter e, somente através 
do desenvolvimento sustentável, a sustentabilidade é promovida. 
Torna-se necessário, portanto, considerar e discutir tanto o adjetivo 
sustentável, como o próprio desenvolvimento, pois, conforme Ga-
dotti (2008), são propostas distintas.

Desde as últimas décadas do século XX, as análises acerca 
do desenvolvimento têm sido profícuas e voltadas para novas con-
textualizações, em função da constatação de que os enfoques vol-
tados para as questões econômicas prioritariamente não atendiam 
a novas demandas individuais, coletivas e institucionais. Desde 
então, aspectos relacionados à sustentabilidade passaram a ser in-
corporados nas novas abordagens do desenvolvimento, incluindo 
ainda mecanismos para avaliação do desenvolvimento a partir de 
indicadores específicos.
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A noção de desenvolvimento, até antes dos anos 1970, direcio-
nava-se para o ideal de progresso, baseado no crescimento econômi-
co. As questões relacionadas à natureza mostravam a faceta preda-
tória do sistema capitalista, na perspectiva de recursos infinitos a 
serem utilizados em processos produtivos, com o pressuposto prin-
cipal de que o crescimento seria capaz de reduzir as desigualdades 
sociais e melhorar a qualidade de vida da população. No entanto, 
ao longo da vigência desse modelo de desenvolvimento, as diversas 
formas de desigualdades se intensificam, levando a um amplo pro-
cesso de degradação ambiental. Nesse sentido, Malheiros, Coutinho 
e Philippi Jr. (2012) reconhecem que, na prática, o paradigma do de-
senvolvimento sustentável implica na necessidade de atuação em 
ambientes de relações complexas: governo-sociedade, sociedade-so-
ciedade, sociedade-indivíduo, sociedade-natureza e natureza-natu-
reza; na esfera local; com foco na integração dos componentes do 
desenvolvimento sustentável e levando-se em conta o componente 
temporal nas decisões (crescimento das taxas de poluição e capaci-
dade de resiliência dos ecossistemas reduzida).

Os pressupostos do desenvolvimento como crescimento eco-
nômico passam a ser questionados diante das evidências de de-
sequilíbrio e inequidade, assim como das medidas para avaliar a 
qualidade deste desenvolvimento. Para Sachs (2004), o crescimento 
econômico, se colocado como a serviço de objetivos socialmente de-
sejáveis e repensado de forma adequada, precisaria considerar os 
impactos ambientais, novas formas de produção e consumo, além 
dos crescentes aumentos nos níveis de desigualdades sociais e eco-
nômicas. Considerando isso, os conceitos, abordagens e modelos de 
desenvolvimento precisariam ser repensados, direcionando-os para 
a conciliação e integração concomitante e equitativa entre um con-
junto de dimensões (econômica, social, ambiental, política, institu-
cional etc.), em prol do chamado desenvolvimento sustentável.

Para este conjunto de dimensões, são propostos indicadores 
de sustentabilidade, considerados como ferramenta para avaliar a 
qualidade do desenvolvimento sustentável e propiciar um melhor 
entendimento de um desenvolvimento mais equilibrado e equitati-
vo. Sua aplicação seria capaz de minimizar os efeitos do modelo de 
desenvolvimento centrado no crescimento econômico. É neste con-
texto que é publicado o Relatório Brundtland (WCED, 1987), que es-
tabeleceu o desenvolvimento sustentável como um conceito-chave 
sob o qual essa preocupação global se articula. Neste Relatório, são 
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colocados princípios e práticas capazes de superar um modelo de 
desenvolvimento destrutivo e degradante dos recursos e processos 
naturais. 

Após discussões sobre abordagens teóricas, metodológicas 
e empíricas, constitui-se um conjunto de novos enfoques com viés 
mais pragmático; em especial, os sistemas de indicadores de susten-
tabilidade foram considerados como uma ferramenta capaz de ava-
liar até que ponto um dado modelo de desenvolvimento praticado 
poderia ser considerado sustentável, em uma perspectiva de equi-
líbrio e equidade entre as várias dimensões do desenvolvimento 
sustentável. Nesse sentido, foram criados vários sistemas de indica-
dores de sustentabilidade, além dos que eram preponderantemente 
utilizados, tais como, o Produto Interno Bruto (PIB) voltado para as 
questões econômicas, o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) 
para as questões sociais e o Pressão – Estado – Resposta (P-E-R), 
para as questões ambientais. Mais recentemente, em 2015, a ONU 
publicou a Agenda 2030, intitulada: Transformando nosso mundo, na 
qual são estabelecidos os 17 ODS, com suas 169 metas e mais de 
250 indicadores. (ONU, 2015). A viabilização das ações propostas 
pela ONU seria contributiva para a promoção da inclusão social, o 
desenvolvimento sustentável e a governança democrática em todo 
o mundo no período de 2016 a 2030. Essas metas deverão ser acom-
panhadas por um conjunto de indicadores para que governos, socie-
dade civil e empresas revejam suas ações e prioridades em favor de 
um novo modelo de desenvolvimento capaz de recolocar a humani-
dade no planeta e o planeta na humanidade.

No Brasil, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), assessorado por uma equipe interdisciplinar e institucional, 
tem desenvolvido um trabalho de adaptação dos objetivos, temas e 
indicadores dos 17 ODS para o contexto político, econômico, social 
e ambiental do país. Tais indicadores foram classificados inicialmen-
te como produzidos (descritos, justificados e com critérios e parâ-
metros de análise), em análise, sem dados, e os que não se aplicam 
(IBGE, 2017).

Considerando a importância da utilização dos ODS e seus 
respectivos temas e indicadores para a redefinição das políticas 
públicas de apoio à geração do desenvolvimento, assim como da 
forma de atuação das instituições públicas e privadas, é necessário 
também considerar a sua utilização para a reorganização das formas 
de atuação das instituições envolvidas com C, T & I. Em especial, as 
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áreas de concentração, linhas de pesquisa e formas de atuação dos 
docentes e discentes dos PPG, devem estar direta e indiretamente 
relacionados com políticas e ações direcionadas para a geração do 
desenvolvimento e questões ambientais.

CARACTERIZAÇÃO E 
CONTEXTUALIZAÇÃO DO PRODEMA/UFRN

O PRODEMA/UFRN encontra-se sediado no Centro de Bio-
ciências da UFRN, do qual originalmente surgiu a proposta de sua 
criação e onde a maioria dos docentes atuam, mas é também cons-
tituído por docentes lotados em diversos Centros e Unidades Aca-
dêmicas desta Universidade, quais sejam, os Centros de Ciências 
Humanas, Letras e Artes (CCHLA), de Ciências Exatas e da Terra 
(CCET) e de Tecnologia (CT), além da Escola de Ciência e Tecno-
logia (ECT) e a Escola Agrícola de Jundiaí (EAJ; Unidade Acadê-
mica Especializada em Ciências Agrárias). Ao longo de 16 anos de 
existência (2004 a 2020), o PRODEMA/UFRN já qualificou 179 Mes-
tres. Desde 2015, ano em que foram propostos os ODS pela ONU, 
78 dissertações de mestrado foram defendidas, com destacado in-
cremento nas publicações conjuntas de docentes com discentes em 
periódicos indexados (nacionais e internacionais), resultando em 47 
artigos científicos.

O PRODEMA Mestrado realizou, no ano de 2018, a adequa-
ção do seu Regimento interno em consonância com a Resolução 
181/2017 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão 
(CONSEPE/UFRN). Encontra-se alinhado à política de melhoria 
da qualidade dos cursos de pós-graduação da CAPES, por meio da 
realização anual de oficinas de autoavaliação, planejamento qua-
drienal, política de recredenciamento, descredenciamento e cre-
denciamento de novos docentes. Sua área de concentração é Meio 
Ambiente, Cultura e Desenvolvimento, contemplada por três linhas 
de pesquisa: Relações Sociedade-Natureza e Sustentabilidade; Pla-
nejamento e Gestão e Políticas Socioambientais; e Tecnologias para 
o Desenvolvimento Sustentável.

Um dos pontos fortes para o desenvolvimento e integração 
do Programa é a realização anual do Seminário Integrador da Rede 
PRODEMA, evento anual sediado e organizado em sistema de ro-
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dízio por uma das Universidades da Rede [Universidade Federal 
do Piauí (UFPI), Universidade Federal do Ceará (UFC), Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB), Universidade Federal de Per-
nambuco (UFPE), Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Universidade Federal de Sergipe (UFS) e Universidade  
Estadual de Santa Cruz (UESC)]. Nesses eventos, os discentes in-
gressantes no curso vivenciam a oportunidade de apresentar os seus 
projetos de pesquisa, os quais são avaliados por bancas interdisci-
plinares, possibilitando o aperfeiçoamento e troca de experiências. 
Ao mesmo tempo, os docentes têm possibilidade de conhecer, ava-
liar e integrar as diversas pesquisas que estão sendo desenvolvidas 
nas demais universidades. No ano de 2020, o Seminário Integrador 
foi realizado em sua XXIV edição pela UFRN, de forma remota, em 
função do isolamento social imposto pela pandemia do COVID-19.

Em seu escopo, o PRODEMA/UFRN tem como objetivo ge-
ral congregar os diferentes saberes, especialidades e competências 
do seu corpo docente para a formação de profissionais qualificados 
que possam contribuir com o equacionamento dos problemas so-
cioambientais em prol do desenvolvimento sustentável da região 
Nordeste. Para isso, busca formar mestres e pesquisadores qualifi-
cados, comprometidos com os desafios postos para o enfrentamento 
dos problemas complexos do meio ambiente enquanto dimensão 
do desenvolvimento. Busca ainda fornecer a efetiva base científica e 
técnica necessárias para a qualificação de profissionais com visão in-
tegrada e de natureza multi e interdisciplinar frente às questões am-
bientais atuais, bem como consolidar competências para contribuir 
diretamente em nível científico e, indiretamente, em níveis político, 
econômico, sociocultural e ambiental, para o processo de superação 
das desigualdades regionais.

Considerando que a ciência deve avançar no sentido da me-
lhoria das condições de vida das pessoas e do ambiente, o PRODE-
MA/UFRN assume  grande responsabilidade social. Na perspectiva 
da Agenda 2030, é possível quantificar e qualificar as contribuições 
do PRODEMA/UFRN, uma vez que as ações, projetos e resultados 
indicam os impactos científicos e sociais do Programa, incluindo 
transferência de conhecimento e/ou tecnologias para segmentos so-
ciais específicos, e apontam para uma contribuição que se expressa 
em suas ações de ensino, pesquisa e extensão. Nesse sentido, os ob-
jetivos deste capítulo são qualificar, quantificar e analisar as efetivas 
contribuições científicas e tecnológicas protagonizadas pelo Progra-
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ma a partir de 2015, tomando-se como base a produção expressa em 
forma de dissertações e artigos científicos publicados, e sua relação 
com os ODS.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Considerando os objetivos propostos no trabalho, procurou-
-se identificar os níveis de aderência e vinculações da produção 
científica do PRODEMA/UFRN com os objetivos, temas e indica-
dores dos ODS. Para isso, foi realizada uma pesquisa exploratória, 
utilizando a técnica de análise de conteúdo proposto por Bardin 
(2016) a partir das etapas de análise inicial, exploração do material 
e tratamento dos resultados. Na primeira etapa, foram identificados 
todos os trabalhos desenvolvidos no âmbito do PRODEMA/UFRN 
para os anos propostos. Na segunda, os trabalhos identificados na 
etapa anterior foram analisados, tomando-se como referência o con-
teúdo da definição de cada um dos 17 ODS, os quais constituíam-se 
nas categorias de análise. E, para a terceira etapa, foi realizada a 
categorização dos trabalhos identificados e avaliados a partir da sua 
vinculação e aderência às categorias de análise.

Para a aplicação da técnica de análise de conteúdo foi utili-
zado o software NVivo (QSR), o qual possibilita a indexação e cate-
gorização de dados não estruturados, assim como a organização de 
categorias e subcategorias para um conjunto de dados secundários 
específicos a partir da identificação de fragmentos das categorias de 
análise em conteúdos pré-selecionados. Para efeito da identificação 
e análise dos dados, foi executada a seguinte sequência:

• Seleção, tomando como base o período de 2015 a 2020, 
de todas as dissertações concluídas e artigos publicados 
por docentes do quadro atual do Programa em coautoria 
com discentes, incluindo os atuais mestrandos e os egres-
sos que defenderam suas dissertações dentro do período 
supracitado;

• Identificação das categorias de análise, no caso, título e 
descrição de cada um dos 17 ODS e respectivos indica-
dores;

• Análise qualitativa para identificação das aderências 
entre as categorias de análise, a partir dos conteúdos 
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dos títulos e resumos das dissertações e artigos em 
análise;

• Tabulação e análise dos resultados decorrentes das ade-
rências entre as categorias de análise e os dados secundá-
rios selecionados.

A partir dos dados tabulados, elaborou-se uma nuvem de 
palavras para o conjunto de dados, com as suas respectivas ade-
rências às categorias de análise, além do quantitativo de disserta-
ções e as proporções de aderências. É importante mencionar que 
o software NVivo foi utilizado como uma ferramenta de auxílio no 
processo de avaliação, permitindo que o material coletado fosse 
organizado para facilitar a sistematização das ideias e o processo 
de análise, a partir dos objetivos deste capítulo. Para isso, foram 
criadas categorias de análise para os dados secundários selecio-
nados, no caso, a nomenclatura de cada ODS e respectivos indi-
cadores.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Inicialmente serão apresentadas e discutidas as fontes e re-
ferências dos dados secundários explorados, que compreendem 
os títulos e resumos das produções científicas do PRODEMA/
UFRN, concluídas no período de 2015 a 2020, com as categorias 
de análise, no caso, para cada um dos ODS e seus respectivos 
indicadores. Após a exposição da “nuvem de palavras” para os 
dados analisados, serão exibidos os quantitativos de dissertações 
defendidas e artigos publicados no período de análise e, por últi-
mo, a proporção de artigos e dissertações com relação a cada uma 
das categorias de análise.

Palavras-chave constantes nas categorias de análise

Considerando a definição de cada um dos ODS com seus res-
pectivos temas e indicadores, é possível identificar as palavras-cha-
ve neste conteúdo (Figura 2).
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Figura 2 – Nuvem de palavras formada a partir dos títulos e 
resumos das dissertações e artigos oriundos da produção conjunta 
entre docentes e discentes do PRODEMA Mestrado UFRN, de 2015 
a 2020, com relação aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 

propostos pela ONU (2015)

A “nuvem de palavras” aponta, em ordem crescente, os 20 ter-
mos mais frequentes que constam nas definições de cada um dos ODS, 
com seus respectivos temas e indicadores. Observa-se que o vocábulo 
“ambiental” tem preponderância em relação a um conjunto de outras 
palavras-chave. Um outro fato que pode ser inferido, a partir da Figura 
2, é a múltipla possibilidade de relações entre o vocábulo “ambiental” 
com o conjunto das demais palavras; constata-se uma estreita relação 
entre os 20 termos e as atuais áreas de concentração e linhas de pesqui-
sa do PRODEMA/UFRN. Verifica-se ainda que as palavras apresen-
tam ampla aderência com o perfil, formas de atuação e interesses de 
pesquisa do quadro de docentes que compõem este Programa.

Quantitativo de dissertações concluídas e artigos 
publicados pelos docentes/ discentes do 
PRODEMA/UFRN no período de 2015-2020 

O quantitativo das dissertações concluídas ao longo dos anos 
do período de análise variou de 10 a 15 dissertações por ano, totali-
zando 78 documentos distribuídos de forma relativamente uniforme 
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(Figura 3). Com relação aos artigos, obteve-se um total de 47 publi-
cações em periódicos nacionais e internacionais revisados por pares, 
sendo todos eles oriundos das dissertações concluídas no período de 
análise e em coautoria discente-docente. Estes dados (Figura 3), de-
monstram que a produção de artigos se encontra mais concentrada 
no ano de 2019, equivalente a 32% do total, enquanto 2015 foi o ano de 
menor número de publicações, equivalente a 8,5% do total, apesar de 
ter sido um ano com 15 dissertações concluídas. Cabe destacar que os 
artigos oriundos das dissertações, após submetidos para publicação, 
geralmente demoram um certo tempo no processo de revisão por pa-
res até atingirem o aceite definitivo, consequentemente, muitos deles 
são publicados posteriormente ao ano de defesa da dissertação. Desse 
modo, é possível que alguns artigos publicados em 2015, resultantes 
de dissertações defendidas no Programa, não tenham sido contem-
plados na análise deste ano por serem oriundos de dissertações de-
fendidas em 2014 ou antes, e que por consequência não entraram no 
universo de artigos analisados neste capítulo. Utilizando raciocínio 
semelhante ao justificado para o menor número de artigos em 2015, 
é muito provável que o destacado incremento de artigos publicados 
em 2019 se deva a represamentos durante processos mais longos de 
revisão por pares, de artigos produzidos em anos anteriores a 2019.

Figura 3 – Quantitativo de dissertações defendidas e de artigos 
publicados em coautoria docente com discente do PRODEMA 

Mestrado/UFRN (2015 a 2020)
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Aderência do conteúdo das dissertações 
concluídas no PRODEMA/UFRN com os ODS

Os resultados obtidos quanto ao conteúdo das dissertações 
concluídas no período de 2015 a 2020 (Figura 4) demonstram que 
o maior nível de aderência está relacionado aos Objetivos 11 (Cida-
des e comunidades sustentáveis), 14 (Vida na água), 12 (Consumo e 
produção responsáveis), 15 (Vida terrestre), 6 (Água limpa e sanea-
mento) e 4 (Educação de qualidade), e que para estes ODS, disser-
tações foram produzidas em todo o período de análise. Portanto, as 
produções do PRODEMA/UFRN demonstram grande aderência a, 
pelo menos, 35% dos ODS. Destes seis ODS com maior aderência, 
quatro se enquadram predominantemente na dimensão ambiental, 
um na dimensão social, e um na dimensão econômica (Figura 1). 
Por outro lado, os Objetivos 9 (Indústria, inovação e infraestrutura), 
16 (Paz, justiça e instituições fortes) e 5 (Igualdade de gênero) pra-
ticamente não foram contemplados, tanto no quantitativo, quanto 
para a distribuição no período de análise. Esse fato pode ser justifi-
cado pela falta de perfil do corpo docente com relação a estes temas, 
no entanto, é inquestionável a contribuição do PRODEMA/UFRN 
para atendimento aos demais ODS (Figura 4).

Figura 4 – Aderência do conteúdo das dissertações 
produzidas no PRODEMA Mestrado/UFRN aos temas propostos 

pelos ODS (2015 a 2020)
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A maior concentração de dissertações aderentes aos ODS 11, 
12 e 14 pode ser explicada pelo perfil de atuação/qualificação do 
corpo docente do PRODEMA/UFRN. Ressaltamos que 81,3% dos 
docentes desenvolvem pesquisas referentes aos ODS 12 e 14, ge-
rando uma intercessão direta ou indireta com o ODS 11 (Cidades 
e comunidades sustentáveis). Considerando ainda que a grande 
maioria dos docentes que atuam com aderência a esses dois ODS 
desenvolvem suas pesquisas direcionadas ao semiárido nordestino, 
é relevante a contribuição do PRODEMA/UFRN para o equaciona-
mento dos problemas socioambientais dessa região. Este fato tam-
bém contribui para as dissertações aderentes ao ODS 12 (Consumo 
e Produção responsáveis). 

Essas aderências podem ser exemplificadas por meio de al-
gumas dissertações defendidas e artigos publicados, tais como, Da-
masio (2015) e Damasio et al. (2015) para o ODS 11; Gurgel (2015) e 
Gurgel et al. (2016), Soares (2018) e Soares et al. (2018) para o ODS 
14; e Gonçalves-Júnior (2018) e Gonçalves-Júnior et al. (2019) para o 
ODS 12.

Aderência do conteúdo dos artigos 
publicados com os ODS

Os resultados obtidos quanto ao conteúdo dos artigos pu-
blicados conjuntamente por docentes e discentes no período de 
2015 a 2020 (Figura 5) demonstram que o maior nível de aderên-
cia está relacionado aos Objetivos 14 (Vida na água), 4 (Educação 
de qualidade), 6 (Água limpa e saneamento), 12 (Consumo e pro-
dução responsáveis), e 11 (Cidades e comunidades sustentáveis), 
com publicações viabilizadas durante todo o período de análise. 
Estes resultados são análogos aos encontrados para as disserta-
ções, com apenas uma diferença: o ODS 11, que alcançou o pri-
meiro lugar em aderência com as dissertações, aparece em quinto 
lugar quanto à aderência aos artigos. Afora esse fato, o destaque 
de aderência em primeiro lugar ao ODS 14, que esteve em segun-
do lugar nas dissertações, confirma a observação anteriormente 
realizada com relação ao perfil de atuação docente, considerando 
que metade do corpo docente trabalha com ambiente aquático 
em suas pesquisas. 
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As aderências relacionadas ao perfil do corpo docente são cor-
roboradas pelas vinculações destacadas aos ODS 4, 6 e 12, os quais 
foram contemplados de modo similar às dissertações produzidas. 
Cabe destacar ainda que este perfil de vinculação do PRODEMA/
UFRN aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável se assemelha 
aos resultados obtidos por Sampaio et al. (2020) para os PPG da área 
de Ciências Ambientais da região Nordeste do Brasil como um todo. 
Entretanto, os resultados apresentados por estes autores indicam 
uma maior equidade de atendimento às dimensões social e ambien-
tal, enquanto nossos resultados apontam uma vinculação maior aos 
ODS da dimensão ambiental, que constitui o perfil da área de atua-
ção dos docentes do PRODEMA.

A ausência de artigos aderentes aos ODS 1 (Erradicação da 
pobreza), 5 (Igualdade de gênero), 7 (Energia limpa e acessível) 
e 16 (Paz, justiça e instituições fortes) confirma a constatação já 
feita quanto às dissertações e que deve também estar relaciona-
da ao perfil do Programa, por meio de seus atuais docentes, que 
não trabalham especificamente com estes temas. Em função da 
característica multi/interdisciplinar do Programa, ocorre pulve-
rização de aderência parcial aos demais ODS (Figura 5).

Figura 5 – Aderência do conteúdo de artigos científicos (Docente 
com Discente), em periódicos revisados por pares, do PRODEMA 
Mestrado/UFRN aos temas propostos pelos ODS (2015 a 2020).
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A preocupação com a água e com ambiente aquático é ine-
rente ao dinamismo do programa no semiárido nordestino, o qual 
justifica a atuação de pesquisadores do PRODEMA de forma multi-
disciplinar na busca de fornecer subsídios para a busca de soluções. 
De acordo com a Agência Nacional de Águas (2019), os baixos índi-
ces de precipitação, a irregularidade do seu regime, temperaturas 
elevadas durante todo o ano, a baixa capacidade de armazenamento 
de água no solo, entre outros fatores, contribui para os reduzidos 
valores de disponibilidade hídrica observados no Nordeste Brasilei-
ro, o que justifica a preocupação social, econômica e ambiental, e a 
atuação dos docentes nesta temática.

Vinculação dos conteúdos dos artigos e Dissertação do 
PRODEMA/UFRN com os ODS e respectivos indicadores

A partir do conteúdo das dissertações e artigos desenvolvidos 
no período 2015 a 2020 no âmbito do PRODEMA/UFRN, é possível 
fazer suas vinculações com o conjunto de indicadores recomendados 
pelo IBGE, que totalizam 240, variando em número para cada ODS 
(Quadro 1). No caso específico das produções do PRODEMA (artigos 
e dissertações analisadas conjuntamente), os resultados apontam que 
os ODS que possuem o maior quantitativo de indicadores relacionados 
são: 14 (Vida na água; 90%), 12 (Consumo e produção responsáveis; 
69,2%), 7 (Energia acessível e limpa; 66,7%), 6 (Água limpa e saneamen-
to; 63,6%), 15 (Vida terrestre; 53,9%) e 13 (Combate às alterações climá-
ticas; 50,0%). Além disso, o quantitativo de indicadores relacionados 
aos ODS na produção do PRODEMA/UFRN aponta um percentual de 
28,3% do total de indicadores dos ODS. Os resultados confirmam que 
a produção do PRODEMA/UFRN aponta indicadores concentrados 
nos ODS 14 e 6, resultado este já identificado quanto aos níveis de ade-
rência com as definições dos objetivos, temas e indicadores dos ODS 
anteriormente identificados (Figura 4; Figura 5).

O Quadro 1 mostra as aderências dos trabalhos desenvolvidos 
no âmbito do PRODEMA/UFRN com os indicadores que constam em 
cada um dos 17 ODS, considerando o quantitativo de artigos e disserta-
ções, no caso, cada um desses indicadores constituíram-se na unidade 
de análise. No referido quadro constam o percentual de indicadores 
identificados em relação ao total de indicadores em cada um ODS.
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Os resultados obtidos apontaram que os trabalhos desenvol-
vidos no âmbito do PRODEMA/UFRN apresentaram maiores ní-
veis de vinculação e aderência aos Objetivos: 14 (90%), 12 (69,2%), 
7 (66,7%), 6 (63,6%), 15 (53,9%) e 13 (50%), por sua vez situados na 
dimensão ambiental de acordo com classificação proposta por Sam-
paio et al. (2020). Também se observou um menor nível de vincula-
ção dos mesmos aos indicadores componentes das demais dimen-
sões apontadas (econômica, social e institucional), embora se possa 
observar uma relação de interdependência entre os indicadores de 
cada um dos ODS, na construção de uma perspectiva interdiscipli-
nar. 

A adesão de uma maior quantidade de trabalhos à dimensão am-
biental é pertinente ao perfil e às áreas de atuação dos docentes, bem 
como à disponibilidade dos diversos tipos de recursos para a realização 
de estudos e pesquisas, considerando-se os atuais interesses e parcerias 
institucionais dos atores que compõem o PRODEMA/UFRN. Cabe aqui 
ressaltar que no Programa têm sido implementadas ações no sentido de 
desenvolver enfoques teóricos e metodológicos que buscam uma maior 
abrangência aos diferentes ODS, seus desafios e indicadores propostos 
pela ONU, através de: recomposição do quadro de docentes, processos 
de seleção discente e mudanças nas linhas de pesquisa, ações estas con-
tributivas para a obtenção de um maior nível de homogeneidade dos 
trabalhos desenvolvidos com relação aos ODS.

Quadro 1 - Quantidade de indicadores 
mencionados com relação ao total de indicadores do ODS

Objetivos/ 
Indicadores

Indicadores rela-
cionados às pro-
duções do PRO-
DEMA/UFRN

Palavras de aderência aos indicadores

Objetivo 1 14 2 14,3% Pobreza nacional; Acesso a serviços básicos

Objetivo 2 12 5 41,7%
Insegurança alimentar; Atrasos no crescimen-
to; Má nutrição infantil; Renda dos pequenos 
agricultores; Área agrícola

Objetivo 3 27 6 22,2%

Assistência qualificada; Mortalidade Infantil; 
Doenças tropicais negligenciadas; Atenção 
primária a saúde; Poluição ambiental; Sanea-
mento inseguro e falta de higiene

Continua...
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Objetivos/ 
Indicadores

Indicadores rela-
cionados às pro-
duções do PRO-
DEMA/UFRN

Palavras de aderência aos indicadores

Objetivo 4 11 4 36,4%

Ensino fundamental de qualidade; Desenvol-
vimento adequado da saúde, aprendizagem e 
bem-estar; Conhecimentos e habilidades ne-
cessárias para promover o Desenvolvimento 
Sustentável; Qualificação dos professores

Objetivo 5 14 1 7,1% Participação plena e efetiva das mulheres e a 
igualdade de oportunidade para a liderança

Objetivo 6 11 7 63,6%

Acesso a água potável segura; Saneamento 
e higiene adequados e equitativos; Águas 
residuais tratadas; Corpos hídricos com qua-
lidade ambiental; Eficiência do uso ao longo 
do tempo; Stress hídrico; Gestão integrada de 
recursos hídricos

Objetivo 7 6 4 66,7%

Acesso a eletricidade; Participação de ener-
gias renováveis na matriz energética global; 
Melhoria da eficiência energética; Investi-
mentos em eficiência energética

Objetivo 8 17 4 23,5%
Produção sustentável; Emprego pleno, pro-
dutivo e trabalho decente; Turismo sustentá-
vel; Empregos do turismo sustentável

Objetivo 9 12 2 16,7%
Industrialização sustentável; Adoção de tec-
nologias e processos industriais limpos e am-
bientalmente adequados

Objetivo 10 11 2 18,2%
Inclusão social - Baixa renda e portadores de 
deficiências; Assistência oficial ao desenvol-
vimento e fluxos financeiros

Objetivo 11 15 5 33,3%

Consumo do solo; Participação da sociedade 
civil no planejamento e gestão urbana; Pre-
servação, proteção, e conservação do patri-
mônio cultural e natural; Gestão de resíduos 
sólidos urbanos; Projeções de população e 
avaliação de recursos

Objetivo 12 13 9 69,2%

Inclusão do consumo e da produção sustentável 
em planos de ação nacional; Gestão sustentável 
dos recursos naturais; Uso eficiente dos recursos 
naturais; Resíduos perigosos gerados; Geração de 
resíduos por meio da reciclagem e reuso; Empre-
sas adotantes de práticas sustentáveis; Práticas de 
compras públicas sustentáveis, de acordo com as 
políticas e prioridades nacionais; Consciência so-
cial para o Desenvolvimento Sustentável e estilos 
de vida; Subsídios aos combustíveis fósseis

Continua...
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Objetivos/ 
Indicadores

Indicadores rela-
cionados às pro-
duções do PRO-
DEMA/UFRN

Palavras de aderência aos indicadores

Objetivo 13 8 4 50,0%

Capacidade de adaptação aos impactos ad-
versos das mudanças climáticas; Mudança 
do clima e a integração de medidas de miti-
gação, adaptação e redução de impactos dos 
países; Mudança do clima e a implementação 
de ações de adaptação, mitigação e transfe-
rência de tecnologia e desenvolvimento; Me-
canismos de aumento da capacidade para 
planejamento e gestão eficazes das mudanças 
climáticas

Objetivo 14 10 9 90,0%

Conservação e uso sustentável dos oceanos, 
dos mares e dos recursos marinhos; Zona 
Econômica Exclusiva nacional gerenciada 
com base no uso de abordagens ecossistêmi-
cas; Acidificação dos oceanos; Proteção de 
áreas marinhas; População de peixes den-
tro dos níveis biologicamente sustentáveis; 
Pesca sustentável nos países; Orçamento de 
pesquisas na área da tecnologia marinha; Di-
reitos de acesso dos pescadores artesanais de 
pequena escala; Uso sustentável dos oceanos 
e seus recursos

Objetivo 15 13 7 53,9%

Progressos na gestão florestal sustentável; 
Território com solos degradados; Biodiver-
sidade das montanhas; Índice de cobertura 
vegetal nas regiões de montanha; Comercia-
lização da vida silvestre; Controle de espécies 
exóticas invasoras; Assistência oficial ao de-
senvolvimento e gastos públicos com conser-
vação e uso sustentável da biodiversidade e 
dos ecossistemas

Objetivo 16 22 1 4,5% Orçamento original aprovado - Responsabili-
dade e transparência

Objetivo 17 24 5 20,8%

Receitas do governo; Acordos de cooperação 
e programas entre países; Mecanismos para 
reforçar a coerência política do Desenvol-
vimento Sustentável; Recurso a quadros de 
resultados e instrumentos de planejamento 
- espaço político e liderança; Parcerias públi-
cas, público-privadas e com a sociedade civil
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A predominância de vinculações dos temas abordados nas 
produções científicas do PRODEMA/UFRN aos ODS 4 (Educação de 
qualidade), 6 (Água limpa e saneamento), 11 (Cidades e comunida-
des sustentáveis), 12 (Consumo e produção responsáveis), 14 (Vida 
na água) e 15 (Vida terrestre) pode ser explicada pelo perfil de atua-
ção/qualificação do corpo docente do PRODEMA/UFRN, uma vez 
que a maioria dos docentes aborda, direta ou indiretamente, temas 
relacionados a esses ODS. A maior vinculação aos ODS da dimensão 
ambiental também se justifica pelo perfil do corpo docente, uma vez 
que mais da metade dos docentes possui formação nas Ciências Bio-
lógicas e da Terra, com forte atuação na temática ambiental.

Em um contexto mais geral, as produções do PRODEMA/
UFRN demonstram grande aderência a, pelo menos, 35% dos ODS, 
fato que denota sua contribuição. O Programa tem como meta prio-
ritária a busca de uma atuação ainda mais interdisciplinar, com 
políticas e ações voltadas para o credenciamento de docentes com 
perfil diversificado com relação aos atuais, além de promover o for-
talecimento e consolidação de parcerias com outras áreas de conhe-
cimento, em especial voltadas para as ciências sociais e humanas, 
buscando uma distribuição mais homogênea de aderência e conse-
cução dos ODS. Estas metas são estabelecidas periodicamente pelo 
PRODEMA Mestrado UFRN, atendendo à política de melhoria da 
qualidade dos Cursos de Pós-Graduação da CAPES, através da Re-
solução 181/2017 do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão (CONSEPE UFRN). São realizadas anualmente oficinas de 
autoavaliação e planejamento quadrienal, alinhando-se às métricas 
adotadas no âmbito do Comitê de Ciências Ambientais da CAPES.

Cabe destacar ainda que, embora não analisadas quali nem quan-
titativamente neste capítulo, as abordagens de temas abrangentes de 
questões socioambientais em níveis regional e nacional geram produ-
ções técnicas de popularização da ciência, tais como, cartilhas educativas 
e livros paradidáticos para as comunidades locais das áreas estudadas.
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